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Parte o£o!aJ*,

M inisterio de Marina,
^ e a i  d e c r e t o  d ip o n ic r U lo  q u e  e l  C o n -  
\  f r a í /m ir a r U e . d e  la  A r m a d a  ^ u g e ^  

in io  M o n te r o  y  R e g u e r a  q u e d e  d e s H -  
^tnado p a r a  e v e n tu a l id a d e s  d e l  s e r v í -  

j ' ^ i o — P d g m a  6 4 6 .
Btto concediendo la Gran Crut de la 

yOrden del Mérito Nerval, con distin- 
^tivo  blanco, al Vioecd^nimiUe de la 
^\0ermada, [en situaóíón ele resa^roa, 
'|;SD. 'hüio Pérez de Evova y  Perera,-^ 
p á g i n a  546. ‘ ..

... ' /  ■ I
M inisterio de Instrucción Piibllca

y  Bel!as Artes.
Q e á l d e c r e t o  a c e p ta n d o  la  d i m i s i ó n  q u e  

[ 4 l e l  c a r g o  d e  R e c to r  d e  l a  Ü n iv e r s U  
d e  G r a n a d a  h a  p r e s e n l o d o  d o n  

^ o s é  P a r e j a  G am ^ido.— P á g in a  6 4 6 .  
i í[p i^ o -n o m b ra n d o  R e c t 01* d e  l a  ü n i v e r -
t 'án d  d e  G r a n a d a  a  P ilo y  S eñ ó /n  y  

U m so . C a te d r á t i c o  d e  l a  E a c u l t m  
ÍF iU )s o f ia  y  L e t r a s  d e  d i c h a  U n í-  

/ t e r s i d a d , — P á g in a  ^AQ. 
i^ tr o  d e c la r a n d o  ju b i l a d o  a  D . M ig u e l  

 ̂iW il la n u e v a  y  G ó m e z ,  C a te d r á t ic o  d e  
f j j n i v e r s i d a d ,  e x c e d e n te — P á g in a  5 4 6 .

M inisterio de Fom ento. 1
d e c r e to -  r e l a t i v o  a l  s e r v i c i o  d e  

E s t u d i o  y. E x t in c ió n  d e  p la g a s  fo ir e s -  
f ^ e s ^ — P * á y in a  5^46. 
í ^ o  d i s p o n ie n d o  q u e d e  m o d i f i c a d ^  é ñ  

'■4a f o r m a  q u e  $e  p u b l i c a  e l  a r t i c u -  
d e l  R e a l  d e c r e t o  d e  1 4  d e  J u -  

ffiih  d e  s o b r e  c o n c e s ió n  d e  a p ro ^  
^ e c h a m i e n t o s  h ir á ii i ic d s^  ss» í á a . i -  

y m . '

O tr o  n o m b r a n d o  a  D .. A n to n io  J ^ a q v Á -  
n e t a  y  B e r i n i  C o n s e je r o  -  I n s p é c t o r  
g e n e r a l  d e l j p u e r p o  d e  I n g e n ie r o s  á c  
C a m in o s ,^ C a n a le s  y  P u e r t o s , — P á g i^  
. n a - 5 4 7 .

[ O t r o  A d c m  a  'Z). A n to n io  T á íé h c ia n o  j q  
M 'a ze fe s  I n g e n ie r o  J e f e  d e  p r iw .e r a  
c la s e  d e l  .Ou€7^po d e  C a m in o s ,  C i n a -  
le s ^ y  P u é H o s ,— P á g in a  1547.

^ G íro  d d e r a  a  D .  L u is  M a H a  M o r e n o  y  
B $ a z  In c fe m e r o  J e f e  d e  .s e g u n d a  d a ­
s e  '^'el C u e r p o  d e  C a m in o s ,  C a n a le s  y  
P u e f t o s .— P á g in a  5 4 8

O tr o  a u to iH z a n d o  'al M i n i s t r o  d e  é s t e  
D e p a r t a m e n to  p a r a  c o n tr a p a r ,  m e -  
d i a n t e  s u b a s ta ,  la  e je c u ^ d ó n  d e  la s  
o b r a s  d e  e x p la n a c ió n  y  f á b r i c a  d e  
lo s  t r o z o s  p r i m e r o ,  s e g u n d o ,  t e r c e r o  
y  cu cú d o  d e  la  s e c c ió n  c u a r ta  d e l  f e -  
m m c a r r i l  d e  F o r tu n a  a  C a r a v a c a .—  ̂
P á g in a  5 4 8  ¡ ’ ,

Ministerio de Trabajo, Comercio 
e Industria^

R e a l  d e c r e t o  n o m lb ra n d o  V o c a l n a to  d e l  
I n s t i t u t o  d e  C o m e r c io  e  I n d u s t r ia  a l  
S e c r e t a r i o  g e n e r a l  d e l  C o m i té  o rga--  
n i z a d o r  d e t  p r i m e r  C o n g r e s o  N a c io ­
n a l  d e  C o m e r c io  e s p a ñ o l  e n  ü l t r a -  
m ia r ,  D .  R a f a e l  V e h i ls  y  G r a u ,— P á ­
g in a  5  4 8 .  i '

O tr o  c r e a n d o  é l  L a b o r a to id o  d é  i n v e s ­
t i g a c io n e s  I n d u s t r i a l e s  p a r a  la  f a b r i l  
c a o ip n  d e  v i d r i o s  c i e n t í f i c o s .— P á ^  
g in a s  5 4 8 ' y  5 4 9 ,  i

Mmistetio de Grada y  Justicia^
R e a l  o r d e n  j u b i la n d o  a  D . C e s á r e o  S a l ­

c e d o  V e la s c o .  R e g is t r a d o r  d e  la  P r o ­
p i e d a d  d e  D e f i i a .^ P a g i n a  5 4 9 .

M inisterio de Hacienda.
R o a l  o r d e n  d i s p o n i e n d o  'se c o n s id e r e  

m o d i f i c a d o  e l  s e g u n d o  p á r r a fo ,  d e l

número ÍA de la de 17 de Oetubré 
últúm,o en el sentido que se publica. 
Página 549. ,

Míiristerio de Instrucción Púbíica 
: y Bellas Artes

RecU orden {rectificada) nombrando a 
D. Angel levente Zumeta Profesor 
especial de las enseñanzas dé Gra­
bado sobre piedra, metales y made­
ra de la Escuela Nacionul de Artes 
^grúfieas,—Página 549,

Oh^a dictando reglas acerca de la ex­
portación de objetos artísticos, —• 
Pckfina 550.

Ministerio de Fomento.
Real orden aprobando la relación de 

las bajas obtenidas en la subasta de ' 
reparación de carreteras celebrada 
en Agosto del corrierUe ~€mo-—Pági- 
ginas 550 y 551.

Mimsterio de Trabajo, Comerda 
e Industria.

Real orden disponiendo oese en el des-t 
pacho de los asuntos ele la Subsecre­
taría de este Ministerio D , Mariano 
Ossorio Arévalo, Marqués de Valda- 
via. Delegado regio de Pósitos.—Pá .̂ 
na 55il. , 1

Adiministración Central.
Maiuna.—Direooión general de Navo-»̂  

gación y Pesoa' mnrifcima.— Aviso a  
los navegantes.—G^'upo 2Q.-rr-Págu^ 
na 651,

Anex̂o 1:.®-̂ Boi.sa.—Subastas.—Admití
NlSTRAOrÓN PB.0VINC1AU. — ANUNGIOâ í 
OFICIALES. '  ̂ j

Am>%o 2.?r--íl©rGTOn.'T-̂ 'C5uAi)KOS EsrA*̂ í 
DÍSTICOS. !

Anexo 3.*̂—̂Tribunal. SupREMO.=--Salá j 
de lo ^ ^ . —Prmcipio del pliego ;
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PARTE :OFIClAtl

IH iS T R n l

i .  M. el ílsY D. Altoioso XIII (q. D, g,), 
g. M. la amWA Doña yictoria Eugenia* 
0 ! A. B. «1 Ptínci^ de Asturias e IH' 
ísatss f  déiü^ peírsonas de la Augusta 
ftsal Fanailia, continúan sin novedad 
M  SU í^ortante salud.

i l S f S i l O  R  M U M

íb ea les  d e c r e t o s

' A pttepuesta idel iMíijiistiro ide Marina, 
sVengo en idisponóp 'que el Contraliniiri 

rante tío fa, ATimadá í>. Eiigfénto Mon­
tero f  RefU’SPa queie destinado paira 
e.ydnta,i«íi4ad'es deí servicio.

Da'áo, ¡en Pajaioio a  nueve de Noviem­
bre kSe «nil poveioiento.s veintidós.

ALFONSO
. 1̂ Mmisti-0  c!e Marina,

Josá Mvera.

5̂  '|̂ r!c|3i-iésta idiel iMdíiisiro ée  Marina, 
-en iOO'Bd̂ cler la •Grana- 'Cruz (h> 

la Oxéen del M feto ¡Naval, con di-stir.- 
iivoi Íblaínê o, !aíl ,'\fio©ailmiraiite ¡de, ila Ar-; 
íTBada, ¡611 isitualdlMdfe reserva, I>. 'Julio 
iP*ér'e¿ Id© WYom y iPerera.

Dadq ©ri Paílaíoio la nueve de Novie-ni~ 
bre *cBe tmiií doveiol-eiiro© Veintidó>s.

ALFONSO
“iSl Ministro de Marina, 

JO SS RIVSR uÍ .

i a a i a s  m  ¡ i s i a c a l H  p I m s í

VlEALE-B PECIRÍ^POS 
Aboeááetiido a Jo soliicitado' por don 

te rié o ',
Ymgo en tóptiaiiile la ídiimisiión dei 

^rlgo É© iRéDtdT ;de,.Ia Universiil^adi do
. !  I

©áid0 en Paíl'̂ ’cio a diiê í. de Noviem- 
^̂ •0 á& mil noveoiéntos veinM'dá.

M m m Q
'£\ Ministro <Je Instrucción Pública 

5  ̂ ¿eüas Aiié^'.

.ToaiAs MONTSJa ,

 ̂ [En atención a las esipocialeis oir- 
0 uii)stan<ó)i;áis ique eonicurren en ©. ©ley 
Seüán y AÍoaiso, Óatedrátíco dé /la Ea- 
ic^uliad ' de Filosofía y Letras de- la 
tfnllvereidad de iGranada,

Yengo en nomibrarle ReotoV de la 
éiptriesada Universidad.

Dado en Pailacio a  idiez de Noviem­
bre de mil novecientos veintidós.

ALFONBO,
IS MÍDisíro de Instrucción Pública 

y Bellas Artes,

T o m á s  M o n t b j o .

A propuesta del Ministro de Ins- 
JíTucoidn públiea y Bellas Artes y  de 
boñ'forimdad con \o dispuesto en el ‘ar- ' 
tículo 1.° de la ley de 27 de Julio 
de 191B,

Yengo en declarar’ juW adó, con el 
hiaber 'que por eliasMcaiCión ile coriries-' 
ponda, a D. iMiiguel Yillanueva y Gó- 
ir̂ ezí, Oatedrátlieo de Univens'iidad, ex­
cedente, que lia cumplido la >eidad de 
intenta ¡años i©l díía ¡Sil de Octubre tM-a

.‘Da-do -en Pata cao a  diez! de Noviem- 
bre !de mil novecientoí^ veintidós.

ALFONBO

Hínisíro de Instruccióia Pública 
y .Bellas Art.es,

T o m á s  M o n t e j o .

DXPOSíGTON
SEÑOR: Imipítaintado; por Real .ordbri 

idje i 7 ide Enero d-e 1*921 ¡el .Seirvicio de 
Pstudio- y Extinción de ¡plagas- foiresi-̂  
táíles para la invGstigación tojetódlca de- 
1-ois paráisitois de la piqueza forestal y 
d!e üát organización id*© la luiclia (contra 
su-s -íataques, ei.9 de reconlocida urgen-; 
■Ciia para 1̂ bien púMico des'arrolliarlo 
amipliairnento, Isiegún (dispone la ylgen-. 
te ley de iP/rlesiipuestos, y co-n suj-e- 
ción ¡a los prontos eseniciailes que en 
aquolla diisposiioión ise *eistablecieiron.,

[Eli Jja'boratorioi de la F/au-na iForesp 
tal Lspañeja; ialdiemás de 11 es esituidlos 
'©aenciaimente ■biológicos que le estén 
ancamísnidiados, funciona como Estaición 
Lentral del íBervicio, de Ja cual depen­
den técniicamiante las Estacíoines; regio-' 
naleís. y el Insectario que laifec'tiO' u 'aquél 
p  bia) instalado por icoaic îón 'espé/cíél 
de ¡Yv 'Á  (en los teirren-ois idel Real Pav 
tritinionió. Mías, la reconocida eficacisí 
dlel ¡servicio-,, ya iorientadio de-sd© ql pun-̂ . 
to die jvista dell intercambio cieuíípccí 
intemBcioiuiI, t© lauonieoiiarfa cua|

S(0 (habí-a previsto en la citadla Real 
den, 1^0 ']]© isuinjara (en nuestro .país íó¡ 
colaborBiclón Idie otros elementos dtilq^ 
de investigación,^de notoria autoridiaá| 
en |si'Steimática, 'que cual el íMusie-o -Nt .̂ 
lOíienall 'de Uieneias Naturales puedén 
contribuir por Isus' lespdcialistas a  üft 
mayor ‘rendiimiento ¡di© trabajo.

Fundado íen ().as tpreíc-edenteíS consid'^g 
raiciOinJeis, el Aliniistro que suscribe Ifé^ 
ne (él bonor de sonxíeter ¡a la aprobaoiíK^ 
cite; ,Y. M. ¡el Deicreto siguiente.,

Madrid, í10¡ d>© 'Noviembir'© -¡de *1922»

SEÑOR: L.
A L. R. P. de Y.

M anuel be ABOüsLLEáí"

-REAL tDEQRETO ' 
Confoirmá'nido'me con lo texpuesto pofi

el Ministiro (dj© ’FomentO', i 
Yengo en •decretar lo siguiente-:'  ̂ \
AirtfjCiU'I'O i.o Que icontinúe -en vígoiS’ 

la organización ideíl iS-ervicio de Eistud|c^ 
y Extinción ídte* ¡Plagas foreistailes dadá 
por Real orden de -17 ¡de Enero die 1921# 

Airtículo ;2.g Que tanto la Estacidí 
¡Central locimo las Regionales teeguirárí 
practicando. lo:s festudios © investigaM*: 
cion!ei9 ¡adecuadas a isu objeto. ■;

Artíieiuiio S-.o iQue> 'laiSi ¡enseñanzas qu'g 
se idieduzo'-an de lós estúdiOis e investi^^ 
gacion.es ide que queda 'hiecbo mérito 
difundían por Ü'ois ¡medios más- eñcaceá#’ 
para conoicimlento! d‘e los pj®)I-erário| 
interesado®. i '' i

Artículo 4.0 Que las caanpañas d^ 
extinción Idireicitia qu¡© las ¡circunstarií? 
ciais y los recursois disponibles permí-i 
lan S''o organicen por el Ingenioro Di^. 
rliCtór ¡del iSeiviolo. ' t

Articuló éy Que ¡para Ta cola:bó¡r*â '' 
ción del Museo Nacional' -die Gienciaf^ 
NáturaJles s& inier-eise Idiel iMinistierio-dtj 
Instrucción p'óibEca autoírlz',alción péar® 
ütiliziar el irecurso ¡de lois¡ e:stpe!cialistá|| 
qu© con ¡acuerdo del Direicitor -cío íaqu;©)! 
Centro cientíiílco ¡sie le propongan, ei3f 
roMíclón con la naturalezai Idté los tra^' 
bajois y con la ¡gfatdfíiciación -que por ‘stí’ 
colabcracáón ̂ s¡e ,ñje. . ( / A

Artículo 6 .0  Fd Director del Ser^^ 
cío (propondirá lias medidas més cc ‘ ’ 
nientes para lásegurar I¡á -iBayor 
cia *en ©1 intericaimfeio cientMco 
nadíionM.'^ - '■ -a '• -N •* •-! ¡

Dado :©n .iPialacio' ia¡ idiiŝ Z (di© Novie 
b ré de miií noveiclentOiS veintidós.; '

■ I

a l f ó n s D .,
BI Ministro de Fomento,

M a n u e l  DH A r ú Ü élilé 'S’. -

l í x p o s tó o o j í ' -  

Junio díS IS.Bd,, ..........
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Mr p<ro.visioiiailmen{^6 hastia poir 
Ufetdio de una fiey se diGiteh las nô i*-. 
ih'as defeiiiiyas' quio regulen las 
cBslo-ires die 4prove'Siháimientos hi--- 
d^áulí'00'9 destinaídos lai 'transiformar 
|ai cfuei*22'a m  ¡etiiierigiíia aiáctidc-a traha- 
jpíOtrítiahle y aipilk îablá a disf^ncia, 
feliejble'dó los dos .pTincipms es^en-. 
Í(5iallf8s, admitidos ya en yario-s p a l- 
^'ás, die naiCiGnalizar las Empríisas
l^cmoasionarias, proteigiendo a la  t s s  
las indus‘trias dedicadas en Espia€a 
a la pruducoiíin de m aicriules y ina- 
qu inaria  adecuad gis, y  de ^Umibar el 
plazo de las coneresionés, re w rticn - 
doy a su iérimino, a l £lst.adG iíodos 
los leiementGs de la/e!Splolyación.

Sedaotadoi a l p o m  tiempo eil p ro ­
yecto do reform a de la vidente jley 
de'‘4)guas’ ácier/ciá de esta  u ia te r ia  y. 
do otras noMnenqs im portantes,, que 
la  experiencia aconseja tmodlílciar .en 
arm onía oon lip  nectasádades mcder^: 
niXB, y ’sGimetido 4  úña íMprimiación. 
P'iibllca, antes de eu redacción' ideá-. 
niÜYa íy presentación la laé tCorfes, 

Clonsiajo de Obras púMícas, des-^ 
puiés deil' lahOTáoeo tpahajo q̂ui© im-. 
^Ilc(a al estuídlo de ios d ívéte is  eis- 
feemiots abarctados en e! proyecto da 
féfprm a y de tes dbs'érviaciones t e -

un dttenbo y  luminoso dlc^ 
í^men or^o Tesumeiix iraduce en 
tó  teses <|U!0 ipap̂ oponé :m tengafi en 
p.uenta p a ra  la  modi'ñca'ción de la 
ley actual.
' Pero la extensión áe estas bases 
y tes  .'dtferencías da cri'tSrios que 
a^ceraa de varios p'untos -s.g eypre- 
ean 4x1  ̂aigunoiSí Votos partioralares, 
re^quieUen u a  te tud io  minucioiso y 
acaso qonsMitas antes dci re ­
dactar ei proyecto de ley, siendo 
¡ikmbMn dé tem ^r que la diécusiórí 
^  © proteción dé lés ê cn las 
^É^diifésé' un  ptejío ríetetivam'enta -

¿1^ y 4 tendi0^ a  la conve- 
llláneia tde no démotóí: por más 
ífempn >m óto»rgám40nto-'á.0 u n  gran 
^ m éro  dé 'cohcestenés de impor- 
liíhtéé aproTé'^fiamlíeíitds % idroeléc-; 
t^cos cuya •éj4ducídn'prddueipá^:te 
U^cdo iévMéUté ai país, aplazadfeé 
én su tem itaóíón  -hasta ser CGno-̂  
cádas t e  dís-potsi-Cíiones éGiñnitivas a  
guie hubteran dé fSé^méterse, -ei Mi- 
düstro ,que snácrthe ^ Im a  benéfi-; 
aipéo para al tnterés pdMico modi-: 
fiicar die momento las re^as estable- 
ciidas en el citado iftaail décretO' (jíára 
los aprofvechatmicntQs hidr árriftooé; 
en ios tem ih o s  de te pnopuésita # 1  
Gon'Sá|o de lObras pdbíüc'as, ciomd 
íéquifiativoé y  cionéttedorq^ da todq^ 
ím  interesoé, -Mn 4'é abo­

n a r  %n pronto  como sea posible 
Utia m^s am plia reform a d e  la ley.

ffin y irtüd  de io expucstof, el Mi­
n istro  que suscribe, de acuerdo con 
él (Ooñééjo de MiWstros, -tiene el 
bdpdr -te someter a la aprobación 
de 'V’. Bi. .el ■ adJuntcf proyectó de iReal 
decreto, ;

íMjadrid, 10 -die Octubre de 10,22.

.SEÑOR:
' ' -AE.R.  P. dcT. m., 

BÍANüEL 'nE Arguelles

BiEAL DECRETO 
De conformidad con ¡Mi Consejo

de M inistros y a propuiesta deil dé 
■Fomento,

Yenigo en deciretar loi siguientie: 
■Artículo 1.° Queda modificado 

en la forniia que sigue el artícuíó 
3'.'' del iReal decreto de 14 de Junio 
•de ■ 19(S’l  '-s o bT e ■ ;C o n ces i ón de ap r ov e - 
Clhamiantos liidráulicos;

“Artfcuilo '3.° Todas las  conce- 
sionés' de aiprQvecbamrentos de aguas 
p ara  producción de energía S'c o lo r- 
ílfíarán con el carácter de tem pora­
les, y éu durac^ión s-erá, en general, 
dé sfeteTita y icinoo años, contados 
desdé la fecha en que sea au to riza ­
da llia explotaeiión parcial ó tO!Í,al dél 
aipr o V éCíh am iento,
. En los’ aprovechamientos que Sin 

a lte rar los fines de la concesión re - 
eulíe benefíciado eJ in terés generál, 
bien pórque lleven consigo lá  eje­
cución o 'míejora de una o.bra com ­
prendida en el plan dé las hidráulÍH 
cas dél Estado) o de una parJe im­
p ortan te  de ella que no impida en 
su é te  la ejíecuei^n de la  obra to ta l; 
bten porque exijan la construcción 
de embalses regutedopes suficiétiteé 
imTa 4 n u lar los éfectos de las gran-. 
iiés Invenidas de la  corpicnlie en qpé 
^  é^tabilezican o p a ra  élevar p o r  lo 

Él caui&b^ -en gran
p arté  de >sti longitud  hastia el p ro - 
miédlo é n ^  ^  norm al y
<muéteíl médio del aáo, él- ptezo dé 
ía ce^c^sióní será de noventa y 
Vé a á w , contedos im  iá íforma atí^.

Bn todos los :¡explrar el
p a so  de te concíésióia revertirán 
^tuitam iBñta ^  ÍBéiado y titee  de 
ciar gas todos íOjs étementos que 
coustituyeñ é l  ajprovechainiehiCb^ 

déjsde lás obras' do '©mbate, cterivá- 
ctdn o téma hasta el deaagüe en él 
C4UCI0 pdWico,  ̂coa^rendiifendó M  
.^aquinarta productora de la  ener­
gía y  las obra.^, terrenos y  edificios 
idéstínaidois jal irntemio' apro\’'ec'b0;mi0n-: 
lo. Be inoluirá tiambrén >on la re.-

ya construido sobre terreno de do-, 
minio público, cuailquiera que s.éa, 
su destino.

En los «aprovechamentos' de po-' 
tencia inferior a  2fi0 « b a i le s  o dé%W 
tinados a una inicliistria purarnaht^j 
privada, en lugar de la  reversión 
Éstado podrá p ro rrogarse la copélAÑ 
sión por .períodos Re veinte aáp íl 
m ediante el pago dé canon o arrién-*, 
do anuail, en la foiíma y  cuan iíá  qtler 
se fijen al expirar el plazo de Ôi¡! 
ooncesiófi.” ^

Aritículo '2'-/̂ . Las modiñciaciq^ei^ 
expresadas en e] artícu lo  ánteílt#> 
serán aplicables a todas tas oóhée^^ 
siones otorgadas coh sujeeáóq é% 
Reiai decreto de 14 de Junio  de 
sin oitro réquM té qne i d  áoi 
constar los concesionarios, en 
crito dirigido -al M inisterio, su con-:'. 
fonmiidad! y  acéptación de Jas médi-ó 
fie ación es. g

Dado te¡n Patecio a diez de f(p% 
viembre de mil noveélentos véitití-^ 
dóg.

ALFONSO
Ministro de Fojiie^nto,

Bí a n u e l  d e  A natííE L L K S. '

'-REALES pOSLfiEjTGS " 
iRcsultanda vacante én el Gúéí^p 

Inigenieros dé Cám'inds, .0ateíé? 3^  
Puertos una plaza de 'GGns^.err(o-te.;; 
peotor genera!!, por juibilaeión dé 
tuiig jGastéiu y íMarltorete, #  g ó n ío ^  
midád icon iIoí propuiesto por .eí MÍíií|4 Í 
tro die Fomento, : / - ;

Mengo qn nombrairi, m  is^dén^o dé] 
eiscála, ipára ocupar te ê qpf̂ ééad̂ ' va.-:- 
éante a tói. Ahtoni’o Ftecfúfeefré) y feéi/ 
liijuii. '1

Dado en Patecio a: diéz cte íNovieim--: 
bré dé mil novecientos'veintidós.

EJI Hitii^tro de Fonrento, 

JÍAN O El, Í)B A h Q'ÜIÜLI.ES.

ALFONSO,

--B á s til to n ia o  .v a e a n té  ■ania ¡p-IaMai <le 
^ Q t e f ñ ' í e f e  dtó © f e s
G u e i'p o  jd^ iCa®Q.íno!9, Oaíiéiei? y  P u 'é r é  
to s , ■ p w  a s o e o s o  ^  É .  íA ttto n to  
gíuía^ó Y áeyini, ídier seoiiforímiidad’ 
ía f r o p ,u e s tó  p o r  el :E ioJstí>ó idíe 
m ea to >  ' ¡ |

V e n g o  e n  iro m fe ra r , « ó  ¡ípspeíifo« '# íj 
eeioate, pai^a  ío e p p a r  te  
o e n te  a ' l>. A n to n io  V&ten©teft¿ f  9 ^ 1

Daldo en ^Pateoáo a  ií̂ roz: ^ 0  líovie^;^^ 
tere do mil novecientos ivoiÁtí^s.

ALFONSO y
F i Ministro de Fomento»

Í̂ANpEL DE
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I ÍResullta'nd'o vacanto una (plaza de In-, 
^eiii'0 r)o J&fQ de iseg^unda oíase d'el 
pueipo  de iCaímlinois., (Canales y 'Puer- 
.|,os, por ascenso de p .  Antonio Vaüen- 
Ipiano y Mazeres, do eonformidad oon 
||o  ¡proipuesto poi' el Miniisiro de Fo­
m ento , '
|: [Vengo en nomibrar, en ascenso do 
1‘diSiCiaíLa', para ocupar la expresada va- 
Ijcant’e a D. Ldrs iMaría iMoneno y ,Díaz. 
|> {Dado en 'Paüacio ta diez de Noviom-
i t r e  de mil novecientos veinbidós.
'd

ALFONSO
 ̂ BJl Ministro de Fomento,

 ̂ M a n u e l  d e  A r g ü e l l e s .

'aouerdio eon Mi 'Consejo de< Mi. 
pistros, a propuesta ddl de Fomentó 
í¡y d '0 oonformjidad eon el iConsejo' de 
^ s ta d o  en pleno, )

^engo m  decretiar (lo siguiente:
|,  Be autoriza al Ministro de Fomento 

eontratar, mediante ¡subaista, la 
l^'eouciión d '0 las obras de explianacióu 
í̂y’ •fábrica de los trozos primero, se^ 

y cuarto de la secdión 
de Fortuna a 

¿CJaramca, que tienen en total un pre- 
.'s-upuesto de contrata de :5.103.446,,23 
|̂)'esetas.

'!¡ ÍDaldo en 'Palacio a  doez de Noviem- 
'f>re de mil novecientos veintidós.

fgundlo, tercero 
/guaría del ferrocairril

ALFONSO
' Ministro de Fomento,

(Ma n u e l  d e  A r g ü e l l e s .

líNISIEMD DE TRABAJO, 
 ̂ _ COMERCIO E IDÜSBIA

iEXPOSiaiON
^1BÉÑ0.R: -Co’nstituído 'el ¡Coimité or*- 

jganizador del primeir iCGngreso Nâ JÍOn 
^ a l Idel cGimercia esp'aíñol en Ultramar, 
ly estimando que las Teilatolomes que. en 
ffeu consecuencia miantenlga icón las Re- 
ipúblicae americanas, (así ccmó* las con i 
oclusiones -que en j?<u día» ,se adcpten por 
idiclio Congreso;, <sierán áo> gran utilidad 

imíportancia 6¡uma para la . realiza-' 
de ilois/ trabajOfS encomiandaído? a la 

ISeoción Eispan.oa;m:ericana- (del Institu- 
fto kSe Comercio -e Industria, icónsiao-- 

-d Ministro que suscribe como, ne- 
iccsidi^ derivada do tal'ets raizomos que; 
■él meiKionado Címitó tenga ¡su inmO:- 
diiata repreisentación en el referido 
:ín£»fiUito; y |por ello tiene, e l bonor de., 
«omet»^’ a*lla aprobacián de V. M. el si-:, 
guíente proyecto de Decreto.

Madrid, 10 de Noviembre de iQQ2.

SEÑOR:
A L. R. P. de V. M., 

A b i l i o  C a l d e r ó n  R o j o .

REAL DECRETO

A propueísta Idel Ministro de Tiraba-': 
jo, Cctinjerciq '.q Industfia,

Vengo en noimbrar Vacial n.ato d'el 
Instituto »de Comercio e 'Industria al 
Sacnetario ígonerail del Co'mité organi- 
zaidor del primeir Congréso Niacioinail del. 
Comarciia español en Ultramar, D. Ra- 
faeil ^^elíilis y  Grau.

Dado en Palacio a diez d.e Noviem-í 
bro idle mil novecientos veintidós.

AJ.F0N30
El Ministro de Ti'abajo, Comercio 

e Industria,
A b i l i o  C a l d e r ó n  R o jo .

pxposícroN i
ISEñOR: El problemia idie dotar con 

instrumentois de vidccios de precisión 
produ'cidiGis ¡e'n .iel p'ais los iserviciois de 
la Banidaid! y de la Defensa Na'Cionales, 
loo Gentr.O'S de investigación loientíñca 
pura, jla'..9i Universidaides y Esicueias en 
SU .ifunición Idéteientio y la Dirección tóc-< 
nica da In gran indrusitria, Ral surgido 
en Io:S últimias (años en todas las gran­
des naciones, teon la sola ercepoídn ue 
Alemíania, clionde fue Tcsuelia medio 
siglo atrás por isubsidio directo deil Es­
tadio. . ; ; • ' ■

Francia, Estados Unidos ;e Inglaterra 
lian aboudiada. sucesivaimente estai im-. 
pcrtanto cuestión, .valiéndoso de 
cedimie-ntos 'anáO ogos y con interés tan 
pbeif'erente len el último de los citados 
países, que 'lia llegado >m su ley es-: 
pieiciall ide salvaguardia -de las indus -̂í 
íriuiS esenciales la iseñalar ioomo la  pri-: 
mieira entro iellas la do los vidrios de 
precisión. ; j , .

Contraria'(a esta dirección, en Es­
paña se ha Sieiguido la de poisponer la 
defensa arahcelaría dio tales produc­
tos, debido, sin idudia, al propósito de 
no '(dlificultar ípireimiaturameinte su en^ 
irada en una imiéidida que pudiese ros- 
tríugir la (e¡ñicacia de sus“ provechose^s 
apiliuSciones. Pero al resiar de este 
moda eL ebiigado interés comieírciail ai 
'OstableKí'iimüento de lan 'costosas y  difí- 
ellos producciones, g;o ¡ ha acentuado 
tiuostro labandono d.e toda prepamcióh 
paira implantarlas, y a no atajarlo hu-. 
biese llegaiclio el día en .Ique para re­
mediar, el imal se requiriesen síacriñcios 
no icomparables,., aun iguaxdíadas las ha*', 
tural|0is píTOporciciies, ia lo recliaimado al 
Estado 0n 'aiqiuellos pueblo^ icuya traj 
dición iciantíñco-industrial aventaja a 
lia. hiués tra. |

Dq esta lesterilidaid ha isido excep-: 
ción Ja cliase de Ingenierois iiidustrio;-^ 
les, >dependiienf^3islen .su régimen (dificial

de éste MinisEóirio, ila que antes -de que 
■el Eistado liubieise subvenidlo ¡a esta 
atención contaba en Isu seno con ¿ 
montos iniciadores de idícliia produc-: 
ción, no sólo icon imerecimientiGis p'crso' í 
naíTes en la labor de investigación ícien-: 
tífica ¡e industrial, altaaniente íacredita- 
dois dientro y fuera de nuestlro paíS', 
sino taimbién ícen valiosí-simas 'Asisten.-. 
cias, p-ara haber ya experimentado 
apliioacioncfs d!e» que la pro'pia adiminis 
traición ha beneficiadlo rospeotiva-: 
mente ísn sus iservicios. i

Rleiconoicido 'por las Oortes el. deber 
die previsió-n del Estado idle .'apirove-' 
ühar talos trábajo¡^ y iel interés nació-: 
nal ld'0 lasegurar dentro de España la 
pro'seicució'n de las inve'.stigacionies del 
Ingeniera eminente, a Icuyos prolon­
gados 'Gstudiois ISO diaben estos frutos, 
preoeiptud la vigente ley do Presupuosi­
tos la (cr©ación de un LaboTatorio que 
cojloicia.s'e a la Ciencia y la Técnica es-: 
pañolas (en lel lugar que a su (categoría 
corresponde.
. Lois alentadores ejemplofs di© crea­

ción del Labíoratorio d© Iiive.sii.gaicio- 
nes biolégicaSj.iel d'e Autoaiiát.ica, el da 
Investigaciones físicas y algunos más, 
dcisdie donde otras ilustréis represen-: 
taciones dJe ta Giencia naaionál vienen 
impulsando enérgicamente nuestra ele-: 
vación culturial, hacen 'esperar, tanto 
como: lias obras ya ren-didas por el pro.-í 
motof bn España (de los yidrios. -de pre- 
cisiioin, (que eiste nuevo foco de investi-' 
igación producirá fecundas aplicacicnes' 
'jT'ía fgestión del Estado, con reducción 
de (cargas para el Er'ario., ventaja •de 
la dnstruoción y riqueza del país.

iPero la la activkla'd investigadora de 
este iGentro fué lagregadú, por mandan 
to de las Goirtes, una función de ense^ 
ñanza. Greía y cree el Ministro que 
susicribe, al proponer la iniciativa de 
e^ta función, que el rendimiento útil 
de las importantísimas enseñanzas gen 
neralós pro-fosadas en las Escuelasi doi 
Ingeniero'3 de este pepartarnento ha 
d'e ajcinocent/arse asociando a la misión 
inveistiga-dora d’e una autoriidaicl! eru eU 
trabajo científico y técnico la laoción 
die Magisterio docente pirecisa para ha--, 
cer 'Copartíóipos «de sus métodos de 
estudio a  iálufhnos ya educados e-ñ los. 
Centros prcifhsiotial'es superiores, < y; 
que ésto^ designan. ASÍ podrá entró 
elllos firdíhover vocacáones, foirim,andó 
ép $1 país continuadores de su espe^ 
ciíailMad.- . f '• s

í>ar^ ir'ealizar éî tps* eomletjdqs!, sanv. 
oiona'dOs p o r  las 'Goi'tesi, el l^kiisttro. 
que suscrííba, de acii&rdo icon él Con­
cejo ¡d-e ĵ ,ijiistroiS> ti® e el honor üó
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'■someter ia la aprcbaoión de V .Tvl:. ;el 
iproyecto ide Decreto.

'.'iMadrid, 10 'de .NoVieíailbre de 192.2'.

i j.  ̂ j iSEÑOR:
"r R ip  ' A L . R. P. de V. M., |

■  ̂ j A b il io  Ca l d e r ó n  R o jo . ,

'■ / REAL DSiGRETO
A .propuesta del Ministro d'e Traba­

jo ' iCóPiercio e Industria, Ide 'acuerdo 
pon ;Mi iConisejo 'de 'Ministros,

Mengo en deoretar lo  siguiente: 
r/Artíouilo 1.° En cuniiplimlento de ló 
dispuesto en la Sección de la vU  
jgente ley de .Presupuestos, se .crea el 
iL'aboratorio de Investigaeione;s'^ indus- 
'íjtr'iales para la fabricación de vidrios 
pilentiTicos, Centro de p ro m O ’C ió n  ^cien- 
.(tífica e industrial y de enseñanza, doN- 
;,|3endiente directamente de este íM'inis- 
jtei'io y 'anejo en su ifunicidn docente a 
la  Escuela C entral.de Ing-enieros In-: 
tíustdiales. i
í 'Artículo 2d ¡Será objeto de eiste La- 

Jjoratorio: :
* iPrimero. La investigación siste- 

Irhátjica de los vidrios de preeisión, sil 
.producción ,y total iaprovecbaimientó.. 
.iasí como las cuestiones teóricas o 
’̂ plicadas que con ellas se relacionen.
, iSegundo. ¡La ensiefianza oral y ex- 

l^eriimenLal de las materias que ¡pue-. 
den affectair .directamente a las inves- ' 
^itígaciones 'anteriores o al fomento de 
]¿llas. y de .s-us aplkac.icnes.
■ , Tencero. El iservicio de asesora- 
tniento a la Administración en todos 
'isus ram oiS  en los 'asuntos de su cO'n -̂ 
petencia. , .
i ; Artículo S.'’ Para el desemípeño de 
Jas funciones de investigactén y de 
ienseñanza de este Centro y do su 
ttireccidn se nombira, con la dotación 
ISiada en la ley, al Ingeniero encarga- 
;|So por la miisma D. José Antonia do 
.Ár tigas y  Sanz, quien por es tai d'ispo- 
fí|ÍjC'ión queda asimilado ¡en derechos y 
lébliigaciiones al profesorado de las Es- 
¿uelas de Ingenieros tí'Cipendientes, de 
'^ste Ministerio.
r) Artículo 4.° La SuWüir^cciión dé 
industria, a prepuesta^ del Director 'de 
)^éte Centro,-en unión del de la EsJcue^ 
|á  Central de Ingenieros Industriales, 

régimen oficial de las ónse-̂ : 
que eñ 'él «e profesen.

Retículo ñ.® El Director del Labo- 
l âiodio elevar A'a este Ministerio, en o! 
|érmino de un ancs, el proyecto de Re- 
IglamiC'nto .por el que ha de r'egirse el 

ihUévo Centro. ! , - i : í • .
i |Dado en .Palacio a diez de Ñovieih- 
jbíé lúe mil noMécíetitos veintidós. •

ALFONSO
m  Ministro de Trabajo, Comercio 

- e  Industria,
* i ^ i L i o  ¡Ca l d e r ó n  í l o j o .

REAL o r d e n  ,
limo. iSr.: Seguido, el oportuno ex^. 

pedíeiite, y resal tandigi del icorréspón-; 
diente írifoimiie facultativo que |) . Co'-̂ - 
sáreo Balcedó Veia.sSo, Registrador 09 
lia PrO'piedad idie Denia, de iprimem cla­
se, £i0 halia iinpp'Sibiíilado para cón- 
íinuar al frente del Registro,- 

iS. M. ‘el R e y  (q, D. ae ba iseiAridc 
dis(poner qué sea jubilado dicho Re*̂  
gistrador, conformo dispone el airtíéti-: 
ío 431 del Reglamento hipotecaría, ¿oh 
arreglo 'ail haber que por dasíil'c-ación 
le corresponda; entendiéndose que d‘e-: 
berá vOilver lal •siervleio- ^activo, .¿i a el la. 
hubiisre lugáir algún día, ‘en ías candi- 
cionies que d‘iclhQ artículo .431 e.sía>-: 
bleiea., * ■, J  \ l '

Da Real orden lo /digo a V. I. paili 
siu Conoicimiento y efectos. Dio-s guai;?- 
de a V. I. muchos 'años. Madirid, dO de 
Novieniibre de ..li922. .

j ' ORDOÑEZ

Beñoir Diirector (general d>e Regis­
tros y dél Notariad'O.

REAL (ORDEN ^
lim o. Sr.: Vistas Las m anifesta-n 

■ciones, f'Oirmuladas por varios fun­
cionarios de este Miniáílerib, en sú­
plica de que no se estáblezca límite 
léu la édad p a ra  poder ooncúrrir al 
concurso-oposlcdón coínvoc'ado por 
iRcal orden de 17 de Gotubra último 
p ara  cubrir 15 plazas de Profeso-^ 
res iMerciantiles ai servicio de la Ha­
cienda;

Considerando que la petición in­
dicada n>a iha de producir al concé- 
derlla perjuicio alguno, sino que, por 
ell contrario, proporcionará lia pos.í- 
'bilidad de que acudan al menciona-, 
da >copcürsó individuos que por su 
prácílé.á demostrada al servicio de 
4a Hacienda reúnan mayoroB con­
diciones para el deeampeño de las 
píazae que se han de proveer, 

iS. ffl.¿el Rey’ (q. D. g.) se ha ser­
vido disponer; • i ; -A ;u

1.® Qhe ¿gjoou'sid'era módiflcada 
e)l ségiífido lái^áío de) nM^rb í.* 
de la Real orden de 17 de dctuhr'é 
último -en el sentido do que los fúti- 
cionarios de este Ministerio que po- 
soán el co-rrespondiente itítulo acia- 
diémicio podrán concurrir al referido 
concurso-oposición aunque noi s¡e

|®ll;0íi Momprejxdidos en los 
'dé bdád íhátímia que establece j 
cna .iRéájl ordeú, cohsidéFándosq,;^! 
cohseútienóia, ,iamí)ha(ld}¡ml plazo %.l 
pré§‘etítá'CibÁji4úJto hasta
día 20 4 él y pof
iguienté/ el dS ' cáíífm dé. a ^ l-  '
ranté'S’ ú ^que éT.n^mm’o.;
2 .® dé íaMeípélida orden, a^&ffi-,:
lar de esta,mi§ma ¿

2.° -Que Ips Afeaíi.^ydh .eda^ liba­
dos.a éste -e-fecto sAqútienidari 
ridés. a la  fecha lep. qué s© celáDToa 
-eí édh'Ciírsoi; y , ^

3.® Que los •aspj-nant'es que s^enn 
funciólfarios ^úóiiétís puedan s u -  
ipííir ;Iá dóiéuménihciSii deteriÁiMííh 
^h.lá ékipresada .Real o-rden pon la 
certiñciaíción hoja .de ¡servmos
y demás dO'Cúm-énl.GíS análogos a los 
en aqUélIj. te  queridos', que constien 
éíi los antéCiedérites dé su expediente' 
person/ail'. ' > f

\Dle 'Real orden lio digo a V. I. p a r a , 
«su coríócimientb y efeipto's opoptu- 
ñDs. Dios guartle. a  V. I. muqíius | 
-años. ; .Madrid, 10 de 'Novieninre' 
■de 1922,

DERGAMM

'Señor D irector general de .Oonttí-
bücioineS'.

iS.S5

s

Habi'éndose cometido un error da 
copia, -en La 'Real otden de 31 de CLc- 
iubré, ¡publicada en la -Oageta del 18 
de Noviembre, se inserta d^bid^^ 
ménte rectificada.

I REAL ORDEN 
“limo. Sr.: A fin da evitar los 

juicio^ eansiguiente® a la e:ns&fiansm, 
gor hallarse vaoante la plaza dé 
fosor Bsptecial de lae Enistefianaag üe 
GíTíSbado sobre piedra, místales y ma- 
derta de la Escuela Niaciona! dd Artef 
.Gráfictas', per f a l l e C ' i f q ie n t o  del gue Jü 
deseuxpofiiaiba, D. jQ«é Rokishi;

M. el Rey (q. í). g.) ha .̂ eirvl̂  
do notolbrar coa caráotér IntcírínD jr 
;s.qél(i> áíiuíal de 3.(>00 poseiais? a IX- 
fél Lorénte Zúmeta, qúer percibirá oon * 
carigo al 9̂ .ítulp 13, ai^ículo i.®, con-j 
ceplo l í  'del prfeú^úoétb vlgerSe. • |

De Rc'al orden lo digo a V. I. pata 
eü conotimiento y demá-9 efeotóér Dioa- 
guandie a V. I. muchos años. Maárid, Si- 
de Octubi’io de 1922.

, MONTEJO
Señor Director general de Bell^ Ar-**
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Jiipo, Sí*.; jD(oíáda B^al or-deoi fe
•g9 fe  4ífo5to #tim-o, C'Oímpilemanta'r'ia 

Real deieireto de Í0 fe  Fiébrer-o' 
ie rio r ríeg îiáamfe 14 eJcpoi'tacíífe de g|-: 

dtríMikmf ím p c ^  la H80e4i'" 
diciar a^eglas p m im s  fe  pro-- 

%tó|mioak) para fácil elecirMto
fes precepto  <qpe en ella se esfe- 

m M m . t a  4lrouffitaneia d^ q*uo la i 
/^mísfe'n®^' ■%4i'aradfeaií dedleba êxipor-: 
l^cidn^ croadas por el lieál decreto dé 

,,3̂ fér^ínia, éare^aíif é ^ o  íailos> fe  dó-̂  
■inlé|iió :̂ ÁeiaiI u -prapia, da ori­
llen a él espfetefe^^ no isep-a adon-^ 
áfé d ir ||irfe , líf  fe. íorima en qne liayíii 

R e y e rté . &  néoe& arid^ p o r ,  feinto^ so 4  
/ISsfer \M éontro de recapcidn púldifoá  ̂

feá:oGÍídk>, y a la» véz miíñcar el 
/ | f e « i o i í 5toííiod^^ cié la a  O fe fe ié M S ',  no.

ea «ái$: r^ l̂ajcic^es oo-n el páMioo, 
..̂ i:̂  cc  ̂ fe Bk’éccián géneral d̂ e Be- 

Aá^,-para qm  éBia ponoí̂ ca al 
^ mo'fWtófe fe  ei^éíPtaéfen ar- 

ifetioa tod^oB'áái qójs ya m  indieia on 
0í Réal fecí’éfe f  Hiaíí sbxrto ci-
lafes. JPor hm ejipniesífe, '

S. M., é. U^Y (q. Dv. f ,) to  tenido a 
|>íén dí^W er fe, $%!u;ieato:

1.° "Joda peréona cpie desee expO’B̂i 
tfyr otbietés fe  a^rl^io ádiéiiará éii 
;^nCfe áSr%iNla aá ^ ^ id e n to  áe fe GO.-Í 

vállfeádoiriáí .de la loícalldad por 
'fondo ffetosiida Oí^ortoloé, die entra 
I f s  hábiiiiafes á M  e to to  por el Real 
,^^e®eto f e  M  ^ e l) j» o  fe í añ;o iCio- 
d ien te , feílai t o t o c k  -se redaotará en 

^  ip ^ fe , acclni'pañando'
p<I1sa fe  feé  p€se.tas para el co- 

eeríiñ-íkfe, éonfam é a 
f e  dfeptieisi'O e n  fe  le y  é é í  l & i t o e .   ̂

fipé exportadores, a quienes cpii-: 
aiourffc a 1a Oo-mfeife do Madrid, 

^Í2% iráa to ttocia  a tu  Preíaidant© 
m  f e  xaiamas oO'íñiéfeneís que so de- 
if^smiüan oE la regla anterior, espeol-.: 
feando m  fe Instarjofe la iocalídad por 
im é s  feééaR reafiízar la exporiacióxi, 
fm m  Inferid Vooiií f̂e dM m  él éortife 
p fe . ^ to rizaelóo  que fo f e  sá-; 
i te is - .  ■,
, 9^  íE^ fes pmvife-s^'' fesiioM a 
fe ĵ^orta^elóit, o éu

^  f  W m f e ,  im
m  m  ̂ ^  ^

4fe
^¡m , .̂.por ..-m

I I  yFóviemVre 1922 "Gacet§: (le MaHríd.-Núm. 3í |
éeidan,, al iSeiCíretairio de la Gomisidn 

4^ Bas in.sLa'iiicias que se destinen 
a la Comkión de Maidrid se-rán etntü'en 
gadias én el PtOgisirO’ del Ministerio di© 
Inatrueeión pMViioa y Bellaa Â d̂es, ol 
Ojue fes re-mitirá seguidamente a la 
géGéíón oaxToaipondiiente de La Dired*-. 
c4ün |énerM 4e BelLas ArteíS, para que 
é^ta, las jra.slade al Becretiario de la Go-: 
míMón.

Para su íun^lonamiento, las Go-r: 
imi'slQinas valorédoa- âiS elegirán un Pro- 
é i te to  y un Becretario, ^:a otras fa-: 
orrltadés que fes de los dos rastanies 
’Voóate.

6'.® ífe las instancias^ los^exporta- 
doret a'^peciñoarári su cédufe de vecin,^ 
dad, dbmirilio., loicalidiad dé salida y 
punto dé destino, ac-omrmñando una 
iriefeción por duplioaido- -con los siguien-' 
tes epígiwfes ooiTcretos, para .mayor 
olm'‘id'ad, €41 esta forma: Númead' de 
¡objetos a exportar: ... Oíase: ... Ma-: 
lífirias en que eatán oonstruMos: 
<£>imensiiG.nes: ... Peso: ... IM̂ ombre d d  
autoa’’ iimitado o d®l copista^, si ge tr̂ su-: 
ta de copia: ... Fotograffes:,....” E^taa' 
serán en número de tre§: una paife ü  
eertiñcado ídJe exporfecidn, otra para 
el ArcbiTO €l# 1a Gomiiatdn v^soradora 
y fe toreara quie .se remltiM a la Di'-̂  
péocidu geiieml de !B'ella.s ArtCtS oii el 
Ministerici dé iDistTOeoión púMica y 
Beilla's Artea para iconstitufir ,el Riegls-: 
tro ¡general ^estadístico de expértacíóri 
d© ¡objetos d© arte  déúGida iEl&pa.fíia.

7.<* Gumpllidas todas f e  d-feosicio-* 
líes diel Real decreto de 46 de Febrero 
de este año y de la Real orden de ̂ 9  
9é Agosto último, las GémisioniéS' pvb^ 
eederán a extender la.s. cartifícacioiiík 
portinenteiS en la forma que m  lambas 
túberanas espoiSiiciGnes se dtetermináTi. 
y datóo éiienfe de ello al Ministerio da 
ínsiruceién púbika y Bellas Artas, al 
quo ramritírán copia 4S. oortificaldo ,̂ 
con la fé'tograffe que m  indica en M  

a^ te rk r, y dé ia refeción expli-í 
eatoria que aldomipailé a la iniSfeíncia,.

S.® Ai cuímlplii^ por fes' Gamisiol^ 
vjm fe regla 9.  ̂é& fe Reail oirden. de 
i e  A f09443 ú liir» , expandrán su opî '. 
nídíi ro^)i@;^o a fe fallida efe
fes objetos que m  les remiten para 

f
#  Su éortidcflde d© y

fes m  re?ccí̂ ííî /E, m f  ÍOf
Madrid, m  i (

^  f e  B s^fe’ A lto  .dé!

'Ministerio ¡de Instrucciíki .púlblka y* 
Bellas A rto; y  por lo qué respecta á 
lais Gofmiiis'itonos dé préyfecfe, crondé 
tfíiíeoor convénga la .su .PraeM-eiuit#, f i  né 
preti/eren el mismo-Go!ldt3rcto c iv il| dd 
acuerdo con esta Aiiitarld&d.

iDo R.eal orden lo digo a V. I, para’ 
¡su conocámieiito y efoiotos, I>i€‘'3 guar-*- 
dé a I. mrjíCibos aalos. Madrid S dé 
Kwiiémbra de i 922. - '

: MONTEJO

Beñor Director goneml de.Bellas Ai*tél*'

¡REAL 0 RDEN

Tisia la reiació.n remitida por la J » '  
fatura de Obras públicas do Grerona d^i 
las bajas obteiiida¡s en la é-ubasta dá 
répm^ación tdé icarreteras-, oelebpadas eR 
Agobio deil presenté año, propo-nidn!^^ 
además, en éumjplimiento de lo orcfe.i? 
nado en la disposición 3,  ̂ dé la ftéa| 
orden de iO de Junio de la apUA 
eación de dichos sobrantes aí iram 4 
de carretera que ae exprosai: ^

Resultando que la rélaeión remitídff 
está oo.nfo'mie con el resultado de ]^i 
subasta celebrada y cuya adjudioaciútii 
se ha piiblíGaido en la Gaguú\, y qué 
la idispoisición. S."" de fe citáda Reaí' 
orden de iOi de Junié de 1922 autoidsiaí 
a'I .Ministro de Fom-ento para oráenaií- 
a la Dirección general de Obras públi-3 
cas, sin más tramitaciones, la# subas A 
tas dé las obras que prapCEgan la^ Je^ 
faturas de Obra,s púMiéas para fe; 
aplicalci-ón de las báj'as obtenidas ©4 
las sub-aista# a;nteriorés y fes cantidad 
des 'de qué no m  ha dispuéstó en f e  
ah ter ioires ¡p rcp u e s tas qué s e ' d e tal l atí; 
en él resumen de los es*tadc>s de la. re^: 
petiida R.eal orden y sucesivas sobre a | 
míBmú asunté, i „

B. M. el Ruy (q. D. g.), conformáfe , 
do6c COTÍ le prapuésto por esa t)ireOíí 
ciún generai, sq ha servido aprobar fe 
rdáción. referida a dicha provincia,] 
y en su consecuGnoia y eorifom e a fe* 
disposición dJ" dé la Real ovdeñ de 
ée íuni'O de Í9SI2., órdenaír a la Direc-^ 
e ife  generál d© Obras pííblkas que¡ 
■subaste y ^ t*d iq tí8 Jaé obras pro-í 
puéstas mu arrél f̂o á ía di&trihuoió^ 
de arLuallífedes Rfuran en la  
gukhté '



'G a c e t a  H e M a H r id . - N ú m .  jYi: H o y ie m lp r e  % ^22

Relación de las bajas obtenidas en la subasta de reparación deicar̂ ^̂  celebrada en Agosto de ig22
y  aplicación que pHra eflas^^

c a RI^e t e r a s

>Pt’©¥lnGia 4b

Sobrante por bajas de subasta.. . . . . .
Sobrante por la f  árte Ub inoltiída dél 

crédito . . .  ...............

KILÓMETROS GLASE DE OBRA

'turnas totales no im éH iám ,

Subasta qúe so propone: 
Gerona a San Felín de Guisolg. .̂

il^spoxvrss
1?0TAIiES

Pesetas

18.545,02

2>
X6.545,02

16.544,75

DISTBIBüCIÓínsN ANÍTALIDABES

De 1922 a 23 

Pesetas

7.689,23

De 1923 a 24' 

Pesetas

7.6B9,23

7.639,2

4 456,09

4,456,09

4.456,09

De 1924 a 2i 

Pesetas,

4.443,70

4,449,70 I

4.443>43 4

Lo qu0 de Beal orden comunico a V. I. para su conocimiento y demás efectos.—Dios guarde a Y. I. muchos a ñ o s . a t i r i ó  
S de NoTÍembre de 1922.—Árgüelles.—Señor Director general de Obras púbüoaSo

íEíBAL ©»RT>E.N 
limo. ®r.: iHabiendo refresiado -a iesla 

)írte di ÍSr, BubSiecr^tario .do e^te Mi-=; 
nistano, ÍX iM,irahda, donde
de jMtea .̂ . i ' '

B. Í&I., leil iRíey {q. OD. f.) ¿ a  tenido a 
bien dispoiner fcese Y. í. loon esta fe i 
íiia  en él dej îa^oho :d'e los iasunto/s do 
3a Sub®eíolPetailía. ' < i;! V

De Real orden lo digo.' a Y. I. íparai 
ísu íconocimiento y demás' efectos. 3>la| 
guarde a Y. I. muüIio:s años. Madrid, 10 
d% Nbviemibre de

CALDERON
Betor i D. Maírian:o OissorXo Arévalo, 

;J&rquós ide YaldliiRrla, 'Beldado Re-; 
gio ¿e Piósiíos. , .

ADMÍHISTRÁCION Ü F J T M l

MWSTESI0 SriiE IN A

m m o o m m  g e p i e h i l  d b  
ü ñ ü w n  Y  PEBúik m m í r m A  :

AVISO A LOS NAVEGANTES j

Sección de Eidrografia, ■
^D¥'ERTEMÜl AS. —- Las maroacio^-í 

nes, dncluso todas las relativas a liioes, 
son verdaderas y están dadas desde la 
prar, tío.sd'o O” a 260  ̂ a p a rtir  del Ñor-: 
le hacia el Bste, o sea en .(el sentido áo 
las maneoilias ;de un reloj; las corres- 
pondlenies a peligros son d'adas desde 
tierra. Las lon^itucles se reí!eren a i

meridianos de [Greenwicíh y San Fer­
nando. Los aicaücés d'e las liiceá go-  
rresponden á tiempo claro ordinario. 
íLas profundidades ¿e reñeren á da ba^ 
jim ar de tóigfas. Las alturas dan 
sobre el nivel iríedio d'e mar.

Al .recibirse los Avisos, córríjanse 
los planob, áartás, Derrotefos y el 
Cuaderno de Faros.

’ . ' GRUPO 29
BEL Ml^m. 407 AL 420

OCEANO ATLANTICO DEL NORTE
Derrota tmsattlántlcas.]—- Mo-dlfí̂ -aosones.
- C a b legx̂ ama ,idel Servicio Kklrojp-áílco. 

Washington, 16 de Julio ele 1922.
Nóm. 407.— L̂as derrotas trasatlánticas, 

normalmente iseguidas durante la estación 
die verano, serán modificadas de la mane^ 
ra siguiente:

1.® A partir del d5 de Julio, los bfu- 
ques <|ue 'naveguen hacia el W. cortarán 
e l meridiano de 47̂  W. Gw. por los 41® 
30' N.

2.® A partir del „22 de Juilo, los bu­
ques que naveguen hacia eJ E., cortarán 
01 mieridianO' dé 47® Nv. Gw. por los 40® 
8Ó-' ’N.

Yéaíse aviso núm. 183 de 1922.

OlGEANO ATLANTiOO DEL ESTE

IRLiiNPA.—Eoítrada de la ba|iía d® ¡Wa- 
torford. ■— LuK. — KoiU’q̂  to Mjarlnei’s 
ndm, 1.087. LondreíS, 1922.
Nñm. 408.—La luz permanente' del 'ex-< 

tremo M. E. delrampcolas idé la bahía de 
Dunmose se ba modificado del modo si­
guiente :

Carácter: Un destello cada 7,5 segun­
dos.

Sectores : Uno blanco y uno rojo'. 
Btees: D atólo, 2,5 ^^undo^j ocutta-' 

cióa, 5 «efundas,
Los limito ^ím-4^má$

earmterí'fükré:$ m
Sftmmíún iMv*—#

83' W. 0 ^ . 
íttóais núim. ^  f  §3

FEñí '̂OiA» —' Bg'!o islo.. — 
Avis aux Navigateurs 
París, :1^2.

* .paiivrag o, —̂  
ndm. 281904^

Núm. 409.Í—Se han sefiálado ,po 
boya veide' | 0¡S' .(restos del Kansa^' 
baúfragádo á i,6  milla$ á | 12® del fá|K  
dé Keírdonís, que ?constítuyéíi un p é í^  
gro.

Los r̂é$:tos de ¡dicho 'baireo.. íestán cu’á  
biéntos por 4,8 metros de jagua .én baj'á;̂  
mor.

Situación aproximada: 47® 2O'12" N.—^  
3® 5' 16" YV”. íGw.

Carta hám. ,150 A, de la secición II. p
EBPAMñ.-—^Santa.ndor.—Drag^ a . pff u s .r^  

Supresión d© una bbya,—-Oom'aniianqíÉi 
áte MaráTia,. Santander, ÍS áe juSt^ 

i m  ■ I
Núm. 410.—'Kabiend'O sádo puesta 

flote ¡la draga “San^ndé’r ”, m  han r e t l r ^  
do las señale® de ba>hsamiento del refluí 
rido buques quedando libre el ¡canal. t

Véase aviso ;núm. 41 de 1922. 4
Pleno núm. 668 de la sección II. '

Entrsuia del rfo 0uadgíqulvfr.—Ooya 
miñosa,—Oomandánciá (die Marina.
Villa, '31 de Julio de 1922. f
Núm. 411.—La boya .^álihedjina núm,

 ̂os de lu3 fíja Manoa mléritraS fí-e repara K  
Hmpla la que feoirreapoMo. Éon un nuéYjp 
aidáo m  dará !Cuen.tá‘ de Ha reposición 
la boya .oorr^ondf-ontaf de ralámpagdp 
blancíos aada -tr¿® jspogajstipa.

CuadorurO da ^aros núm, 202.
-Blano núm.,SOS A, tío Ja sección JL

fiSm IVS'AD'ERA.—Fu'nta Fargo,—Luz,«^ 
Avlx m u  Navlgateurs núm. 281896. P m  
úB, u ñ ,  ‘ . h |
Kúíh. 412.̂ —Se ha eiicenclido en M  

puidia Parge, IfW. de Já 
|ia, xma lusi de las itifiáentes ,cáfaotérí& 
tiesrt (ú

ífje tres relámpagdíÉí
méB> 40 áo^udos. 

rnmB^ '
U 294



/ í \ ' T i  M ^ r í a . -

;-' Situaición aproxim ada: '32® 48' N .— 17* 
B 6 '  W . Gw.
;,V Observación: No debe contarse con el 
i^taicioniamiento regular de esta  iluz d u -  
f ia n te  -el período de  íensayo.

‘Calrta núm. 463 de la sección TV. 
i

%f . í; OANAL DE LA AIANCHA
tlWGLATEi ÎRA.'— Puerto de Cowes.— Bo-
“; ya,— ^Notice to Marinera núm . i . 071. 
/ ' 'L o n d r e s ,  1922. ,i.
if  Núm . 413.— -La bbya iplana roja, n ú -  
rimero 5, que 'síeñala el lím ite aritiial del 
^'éanal dragaido, está  .isitularia a 182,9 m e -  
íitroís y  a 143° de la,s d os lu c es  verdes d e l 
n in elie  Victoria. '

Situación  aproximada: 50° 46' N .— l'’ 
1 8 ' W . G\v.

,  , MAR AÍEDITER,RANEO

; ESPAÑA.—^Distrito da Benidorme.— Aí- 
' mndraba.— Comandancia de Marina.
, ’ A lie ante, 2 2 de ■ Ju 1.1 o ide 1922.

Núm . 414.— Ha quedado levantada la 
ifelmadraba “ B enidorm e” , y  lim pio el sitio  
/^ue locupaba dicho pesquero.

Carta núm . 118 A de la secció n  ITT.

:|I6LA DE IVIALTA-—Bahía de r̂ íarsa SM- 
ípgcoo.—'Oaía —'Campo de tiro

.xle torpedos.— N otice to Áíairincrs n ú -  
? imero ;1.0G2. Londres, 1922.
f^^.Núm. 415.'— Ên el m uelle  del depósito  
ule torpedos de .Gala iFrana y  bn la esta -  
.oión de sefiodes de Fort ta -sllk, &e iza una 
]b^gndora roja, .cuando s e  efectúan ejercl-  
jciios de torpedos. , , 
íív'Lós buqUi&s que d eseen  entrar o salir  
^ e  Mlars'a Sciroeclo, m ientras la bandera 
^ sté  izada, deben silbar, para llamar la 
,átenció,n d e l depósito  de 'torpedos; pero  
5̂Ífo deben , por ningún m otivo, Intentar la  

íéntrada d salida, imientras la  bandera no 
Jiayá sido arriada.
j:- Situación aproxámada dé Cala Frana: 

.49' ;N.— 14° 3.2' E. Gw.
Ifp Cfa'rta nú m . 122 A de  la secc ió n  III.

Ig r E^SA. —  P uerto Kaio. —  Luz.— N otice  
'b . to M arinees núm . i .O l l .  Londres, 1922.
;? 'Núm.. 416.— La (luz que se encendía en 

a-punta fde ,1a .Entrada, solam ente cuando 
ijbarco era esperado en ^1 puerto de  

íes niCitualmente una luz que e^stá 
pqapa.ente encendida, fijia roja y  de 
m l% ^ de alcance.

I ¿váitúaoíón aproximada: 36® 25' N.--~22° 
^ 9 ' ' e .';g w .

núm . 5 6 1 ,de la  secc ió n  III.
É élP T O -— Sondajos.— B oyes.— N otice to  
% J¡2]^af83:^ QÚm. .1.0.33, Londres, i9 2 2 .

Núm . Í417.— Los son deos a que se  r e ­
fiere el aviso nú m . 169 de (1922, han sido  
termiinados, [retirándose [las boyas fon ­
deadas <'a 'este e fec to .

OCEANO INDIGO ;

SU1V3:ATRA. —  B.ahía AmphitHte. —  Boya 
íumrnos^.-—^Avis aiix N avigateurs n ú -  
inero 21 ¡913. P arís, 1922.
Núm . 418.— Ha sido  retirada la boya  

lum inosa de la bahía Am phitrite.
Situación aproxm ada: 0° 8' 30" E, Gw.

IHAR DE CHINA

ISLAS FSLiPiS^AS.— Bornao.— Río BsPíto. 
Barco-faro.'— ^Avis aiix Navigateurs nú­
m ero 281916. París, 1922.
Núm i 419.'— 'El OD.arc o-f.?tr o de la desem ­

bocad,úra dél río Barito será en breve  
Reemplazado p or-u n a  ,boya blanca 'lumi­
nosa, ’de luz blanca y  una ocultación cada 
.seis segu n d os (luz, tres segun dos; ocu l­
tación, tres seg u n d o s). V isible a siete  
miiilas.

Situación aproxim ada: 3° 39' S — ^114° 
30' E. Gw:

P^egrcs,.— Bahía de South Bals,— Boyas. 
Noticie to ivIaNners núm . 2 1 11.960. 
W aíshington, ,1922.
Núm. 420.—-P ara balizar la entrada de 

la bahía South Bais, se han fondeado las 
sígúie.n te s b o y as':

a ) .Una boya plana negra en el cantil 
del banco de la puntea Canamay. Y en las 
8nfdacione.s: punta Arboles ail 32° y  pun­
ta Banlas al 27°.

Situación aproxima,d-a: 9° 33 ' 20" N.—  
123° 9' 18" E. Gw.

b) Una boya roja en el banco SV/. de 
punta Arboles al 22°, puntaj Banlas al 6.9°. 
la punta Arpóles y  en Tas enfila,clones:

S ituación  apróximaida: 9° 33' 35" N ,—  
123° 8' 50" E. Gw.

r<3sgros. —  Bufupandan.— Boyas, —  N otice  
to Mariiiers núm . 21 1 1 .961. V /ásh in g- 
'ton, 1922.
Núm . 421.— aterrami^jentos de Ta c o s ­

ta  iSur de iBuJtujp'andan &e h an  balizado  
con il<a;s .slguilen-teís boyas: 

a ) Una boya pitaña negra, iiiúm.. 1, en  
(el /extreniio S u r d e l banco T ogog, y  en  la s  
enfiila.cion0 s ; pu nta  Pand-ain *ail 27° 30b y  
p iin ta  ole Tía Islá  Nadruila>o 8>l 329°.

■Sá-tuiación aproximadai: 10° 28’ 6” N.—  
45° í42’ E. UrW. 1

fb) Una boya fpT.ana megam, núm . S, en  
ei extreiTiío NS. doTi banco Togog, y ü-as
enilliaioiiOii<üít:i J

P u n ta  S S . díe Ta M a  Inaitüpuílugan,... 221°'
P unta  ,SE. de la  Is la  NaHunga   213®,
Xsílote N . Ide ¡la i'süa N a d ú la o .,...   264®''

S itu ación  aproxim ada: 10° 31’ 36” N.—  
122° 47’ E. Gw.

OCEANO ATLANTICO DEL OESTE

BoTAOOS Of-éSDOS.'— Oolcl SprhiQ Infet.—* 
Luz.— N otice to Marín crs núm ero
26 I 2 .380 . Vváshington, 1022.
Núm . 422.— La luz d e l romipeolas E. da  

Coíld S p riiig  In le t  se  Tía ■m.'cdiíicado, s ie n -  
'do lejn ad'eOaíVfc© d e  tiai relámgíago bilaTiCiO 
cadPo 3 segilinidos ( relámji-aigo, un- segunda;,; 
ocu ltación , 2 (segundos).

E sh ía D eíaw are.— Río Jones.— Luz.— 'No*
Hce to Mroriners núm . 26 ! 2 .382 . W ásh*  
ington, 1922.
Núim. 423.— B̂1 «camcter de la s  lu ces d*. 

Girñlación dél rí-o Jcjuies será  en  acleiante e l  
sig u ien te : i

Luz anterito'r: U n relámlpago rojo cada  
segirudo (luz, ,0,3 stogandns; ocuíltacián,' 
0,7 isegundO'S).

Luz poisterior: R oja, de nn-a OíCJEtaciún' 
cada 2 segundois (luz, un segun do ; e e u l la -* 
cióin., un segun do).

ProKfnrsldades d e  R íym outh.— EahJs de  
©abo Cod,— Soya  fum lnosa.— N otice to 
M ariners núm . 26 j  2 .374 . W áshington, 
1922. ■ . ,
Núna. 424.— E l ■cará'Ct^r de la  boya l u -  

miinosa M ain ¡Ohaninel 3, s e  Ti>a mrOfliftcadú^ 
eleuflo e n  adelante  de  un 'TelíLinpago blan.^ 
co cada 3 segun da» (relám pago, C.,3 s e ­
g u n d o s; oc'ulta.clón, 2,7 fífegiindos). . ( ,

-uz. — t o M ari- 
i 2 .263 . W aslnngton ,

Bahía Buzzard,—
■noi:̂  núm. 25 
1922.
Núní. 425.—El carácter (d-e la t e  íle  

W?&gíjpot ITarbor is!0 ha •modiiíica'd'D, sáfenúa 
aetnailmiente de 'Uln̂ blan'oo can
da tres scguiidú-s (neíárnipago, 0,3 seig-iin  ̂
dos; oeiütac'ión, 2,Tsegundos). ,

•Siituaeián aproximada:-41̂  30’ 30” N.—« 
71° 5’ 15” VV. Gw.

GCH.FO DE JVÍEJrUO

f^EJSCO.—(PpoiKímidades dé V&ra Cru3̂  
Luz.'— ^Notice to M ariners númer©  

26 t  2 .394 . W áshington, 1922 . , i
Núm. 426.—'Se 'hia mb^dicfleadb e! ca'rác^

tor ¡d'S <la luz de Anegado do Adentro, sSen--*- 
do /aeí3ii:aiIimtoaitG da un M.ám,:pago 
cada 15 segutodofi-— I)lr,ecto-r 
li*ono.i'io Ooruejo,

eugfeioiei a© j'a©'Sec» Vicenta gg. Tel.


